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Aos! professores! do! Programa! de! PósJGraduação! em! Design! da! UnB,! Christus!





Ao! professor! Eduardo! Pierrotti! Rossetti,! pela! soma! de! novos! e! valiosos!
conhecimentos!ao!longo!das!aulas!na!FAU/UnB.!
A! todos!os! colegas!de!profissão!e! de!mestrado,! pela! disponibilidade!de!diálogo!e!
insights!proporcionados.!Sem!vocês!nada!disso!seria!possível.!























Esta! é! uma! pesquisa! sobre! o! design! autoral! produzido! na! capital! do! Brasil,! com!
enfoque!no!mobiliário! como! forma!de!expressão! cultural.! TrataJse!de!uma!análise!
crítica! do! processo! de! apropriação! estética! de! aspectos! visuais! presentes! na!
arquitetura!dos!edifícios!emblemáticos!de!Brasília,!como!uma!linguagem!no!design!de!
produtos.!UtilizaJse!como!pano!de!fundo!para!este!estudo!a!construção!de!Brasília!
com! referências! da! arquitetura! moderna,! além! das! transformações! ocorridas! no!
contexto!atual!da!economia!criativa,!demonstrando!assim!um!novo!ciclo!para!o!design!
brasiliense,!fortemente!conectado!com!a!memória!e!a!cidade.!As!bases!históricas!por!
trás! deste! fenômeno! são! destacadas! como!um! todo,! a! fim! de! compreender! como!
ocorre!o! surgimento!de!uma!cultura!de!design!atrelada!a!uma!possível! identidade!
local,! por!meio! da! configuração! e! circulação! da!mobília! produzida! na! cidade.! Um!























furniture! as! a! form! of! cultural! expression.! It! is! a! critical! analysis! of! the! aesthetic!
appropriation! process! of! visual! aspects! present! in! the! architecture! of! emblematic!
buildings!in!Brasilia!as!a!language!for!product!design.!The!construction!of!Brasília!with!



































































































































A!motivação! inicial! desta!pesquisa! se!deu!a!partir! da!observação!da!produção!de!
design!em!Brasília!e!das!peculiaridades!que!evidenciaram!sua!ascensão!durante!a!
última! década.! Este! avanço! se! caracteriza! por! um! interesse! mercadológico! de!
produtos!que!explora!o!design!como!um!fator!diferencial,! utilizando!como!pano!de!
fundo! a! apropriação! de! locais 1 !que! definem! uma! identidade 2 !e! empoderam! a!
sociedade.!Em!um!primeiro!momento!notouJse!a!existência!de!relações!de!aspecto!













                                               





ou! se! deslocam! na!modernidade,! através! dos! efeitos! da! globalização.! Afirma! que! não! é! um! fator!
genético!nos!definirmos!através!de!nossa!nacionalidade.!Imaginamos!essa!identidade!metaforicamente!
como! se! fosse! parte! de! nossa! natureza.! Hall! cita! Scruton! ao! referirJse! à! identidade! como! um!
pertencimento!a!um!tipo!de!grupo,!um!lar.!Já!comparando!com!Gellner,!afirma!que!o!sujeito!passa!por!
uma!perda!subjetiva!de!sua!identidade!se!não!houver!nele!uma!noção!de!identidade!nacional.!Para!o!
autor,! as! identidades! nacionais! não! são! coisas! com!as! quais! nós! nascemos,!mas! são! formadas! e!
transformadas!no!interior!da!representação!–!um!conjunto!de!significados,!uma!ideia!da!nação!tal!como!
representada!em!sua!cultura!nacional.!Uma!nação!é!uma!comunidade!simbólica!e!é!isso!que!explica!
seu! "poder!para!gerar!um!sentimento!de! identidade!e! lealdade"! (Schwarz,!1986,!p.106!APUD!Hall,!




O! termo! autoral! complementa! o! nosso! enfoque,! possuindo! grande! valor! devido! a!
especificidade! dos! objetos! analisados.!Móvel+ autoral,! ou!mobiliário+ de+ autor! são!
expressões!bastante!utilizadas!em!estudos!e!também!no!campo!mercadológico!nesta!




O! legado!arquitetônico4!de!Brasília! se! torna! fonte! de! inspiração!para!a! criação!de!
novos! objetos.! Muitas! são! as! falas! a! respeito! deste! tema! e! que! contribuem!
vigorosamente! para! o! estudo.! O! discurso! ganhou! ainda!maior! visibilidade! após! a!
recente!nomeação!de!Brasília!como!Cidade!Criativa!do!Design,!título!concedido!pela!
Organização!das!Nações!Unidas!para!a!Educação,!Ciência!e!Cultura!(UNESCO),!em!
2017.! Assim,! faremos! uma! definição! mais! precisa! a! respeito! de! qual! arquitetura!
estamos! nos! referindo,! e! ainda!mais! importante,! de! qual! Brasília! se! fala,! dada! a!
multiplicidade!de!interpretações!sobre!o!tema.!Considerada!uma!região!relativamente!
jovem,!Brasília!procura!a!sua!própria!personalidade.!Este!aspecto,!no!entanto,!tornaJ
se! também!mais! evidente! devido! à! contribuição! de! ações! criativas! na! cidade! que!
fomentam!a! ideia! uma!de! identidade.!Neste! sentido,! utilizaremos! como!base!para!
orientação!da!ideia!de!identidade!o!pensamento!de!Stuart!Hall!(2006).!O!autor!afirma!
que!a!identidade!está!profundamente!envolvida!no!processo!de!representação,!sendo!
tempo!e!espaço! importantes! coordenadas!neste! tipo!de!processo!que!pode! surgir!
através! da! escrita,! pintura,! desenho,! fotografia,! ou! outros! meios! de! arte.! São!




entendida! como! um! atributo! de! importância! fundamental! na! sociedade!
contemporânea! que! mescla! valores! econômicos! e! valores! culturais.! Uma! nova!









perspectiva! local! está! em! movimento,! formando! uma! rede! de! profissionais! e!
consumidores!que!molda!a!sociedade!e!se!relaciona!com!certo!avanço!da!economia!
criativa,! integrando! diversas! outras! áreas5.! John! Howkins! (2001)! ilustra! bem! esta!
situação!ao!definir! a! economia! criativa! como!aquelas!atividades!que! relacionam!a!
imaginação!e! sua!exploração!com!valor! econômico.!São!processos!que!envolvem!
criação,!produção!e!distribuição!de!produtos!e!serviços,!usando!o!conhecimento,!a!




diversas! frentes! do! design! de! forma! bastante! autônoma.! Uma! nova! geração! de!
designers! adota! modos! de! trabalho! não! tradicionais,! transpondo! a! compreensão!
clássica!do!design!industrial.!Há!assim!uma!ênfase!no!setor!de!manufatura!definido!
por! Adélia! Borges! (2014)! como! autoprodução.! Aqui! relacionamos! este! fazer+
independente! com! processos! semiJindustriais,! ou! de! manufatura! híbrida:! ora! se!
utilizam!processos!mecanizados!e!seriados,!ora!artesanais!e!manuais.!Se!no!Brasil,!
há!poucas!décadas!a!profissão!do!designer!era!condicionada!à!inserção!nas!grandes!




de! negócio! locais! e! independentes:! são! microempreendedores! individuais,!
freelancers,! autônomos.! Não! se! limitam! a! contratos! trabalhistas! com! entidades!
públicas!ou!privadas,!exclusivamente.!Conforme!defende!Fernanda!Messias!(2017),!
tais! modalidades! nessas! relações! da! economia! criativa! são! tidas,! portanto,! como!
híbridas,!desafiando!as!estruturas!organizacionais!de!perfil!hierárquico!baseadas!no!
modelo! capitalista! industrial! da! modernidade.! Se! baseiam! predominantemente! na!
colaboração!ao!invés!da!competição,!na!expressão!da!cultura!e!no!uso!de!tecnologia.!
Ainda,! “se! caracterizam! pelo! interesse! coletivo! e! satisfação! pessoal,! com! ganhos!
                                               








delas! estão! ligadas! a! uma! especificidade! geográfica,! como! enfatizado! por! John!












Com! este! posicionamento,! as! perguntas! desta! pesquisa! são:! quais! os! elementos!
arquitetônicos!da!cidade!que!motivam!a!criação!de!novos!artefatos?!Por!que!estes!
elementos! permanecem! tão! presentes,! tornando! esta! uma! temática! recorrente! no!
design!local?!Temos!assim!como!objetivo!geral!desta!investigação!a!busca!da!relação!
entre!a!prática!do!design!de!mobiliário!autoral!no!DF!e!a!apropriação!estética!que!






sociedade! localy! relacionar! aspectos! históricos! da! arquitetura! e! de! componentes!
visuais!presentes!na!cidade!e!sua!materialização!contemporânea,!bem!como!verificar!






envolveu! levantamento! bibliográfico,! questionários! com! pessoas! que! tiveram!
experiências! práticas! com! o! problema! pesquisado! e! análise! de! exemplos! que!
estimularam!a!compreensão!(GIL,!2007).!Além!da!observação!da!visão!e!motivações!
do!designer! como!gerador!de!conteúdos!materiais!na!sociedade,!optouJse!por!um!
olhar! mais! amplo! e! panorâmico! de! todo! o! contexto! onde! se! concebe! o! produto.!
Gustavo! Bonfim! (1995)! identifica! cinco! fatores! principais! que! determinam! o!
desenvolvimento! de! um! projeto:! Sujeito! Criador! ou! designer,! Sujeito! Produtor! ou!
empresas! que! produzem! os! produtos,! Sujeito! Consumidor! ou! usuário! do! produto,!
Sociedade!como!instituição!social!e!política,!e!o!Produto.!Sendo!assim,!todo!o!sistema!
de! concepção! do! mobiliário! autoral! desenvolvido! por! estes! profissionais! foi!




significados,! motivos,! aspirações,! crenças,! valores! e! atitudes! por! trás! do!
desenvolvimento!de!peças!de!mobiliário!contemporâneas!no!Distrito!Federal.!Assim!
sendo,! a! problemática! do! estudo! se! situou! muito! mais! nas! relações! entre! a!
apropriação!estética!na!materialização!de!artefatos!em!Brasília,!do!que!em!aspectos!
técnicos!ou!metodológicos!do!processo.!Corresponde!a!um!espaço!mais!profundo!das!









Ao! tratarmos! de! peças! autorais,! pressupomos! que! as! mesmas! tenham! autores!
definidos.!Sendo!assim,!o!estudo!teve!como!foco!o!trabalho!de!dez!designers.!Um!
















atuação! profissional! localizada! no! Distrito! Federaly! participação! ativa! no!mercadoy!




















Correio! Braziliense,! já! direcionada! para! o! público! do! Distrito! Federal.! Ambos! possuem! cadernos!
complementares,!como!suplementos!de!publicação!que!também!foram!estudados.!É!o!caso!da!Revista!
! 21!
optou! por! diferentes! fontes! de! informação! foi! a! intenção! de! exemplificar! como! a!
temática! Brasília! se! repete! com! uma! mesma! roupagem! –! no! caso,! em! como! a!









Os! resultados! foram! amostras! que! proporcionaram! insights! e! compreensão! do!
problema! (MUYLAERT,! 2014).! Dentre! os! designers! que! tiveram! suas! peças!
analisadas,!cinco9!foram!entrevistados.!O!questionário!base!da!pesquisa!se!encontra!









Esta! pesquisa! analisa,! portanto,! a! relação! entre! a! prática! do! design! de!mobiliário!
autoral! no! contexto!de!Brasília! e!a!apropriação10!formal! que!ocorre!em!conexão!a!
                                               

















O! design! surge! então! como! fator! relevante,! pois! permeia! diversos! aspectos! da!
existência,!de!negócios!a!estilo!de!vida.!Em!seguida,!construímos!uma!reflexão!acerca!
da! relação! entre! memória,! pessoas! e! objetos.! Assim,! existe! um! interesse! em!
compreender! como! esses! personagens! se! orquestram! e! de! que! maneira! esta!
experiência! influenciará! as! trajetórias! posteriores! do! design! local.! A! percepção! da!
cidade,!ou!de!fragmentos!dela!–!como!veremos!ainda,!e!a!definição!de!sua!imagem!e!






















































geral.! Na! contextualização! direcionada! ao! design! de! mobiliário! deste! estudo,!
podemos! facilmente! relacionáJlo! com! o! termo!móvel+ de+ autor,! ou! mesmo! design+
assinado,! já! também! vocábulos! comuns.! Apesar! do! coloquialismo! existente,! são!































podemos! caracterizar! alguém! como! sendo! um! autor.! Deste! modo,! sua!
intelectualidade,!sua!capacidade!mental!fica!apenas!subentendida!como!um!
dom,!um!poder,! ou!um!elemento!de!valor!que!caracteriza!o! seu!processo!




que,! ao!mesmo! tempo! em! que! ele! cria! algo,! ele! é! alguém! entendido! por!
terceiros! J! e! também! por! si! próprio! –! como! sendo! o! responsável!maior! e!
principal!por!este!seu!ato,!seja!de!criação,!invenção!ou!descoberta![...]!Dentro!
desta! perspectiva! de! posse! e! de! responsabilidade,! pareceJnos! vir!
exatamente! um! dos! seus! sentidos! mais! fortes:! seu! caráter! único,! uno! e!
individual,!seja!de!responsabilidade!por!uma!ação,!de!causa!ou!de!posse!por!
um!objeto.!O!fato!de!ser!compreendido!normalmente!como!o!maior!e!único!























dado! por! Foucault! (2001)! em! “O+ que+ é+ um+ autor?”,! está! justamente! associado! à!
marcação! do! território! referencial! posterior! ao! exercício! do! trabalho! intelectual! e!
artístico:!
Nesse! caso,! o! nome!do!designer! ou! produtor! da! peça! se! encontra,! como!
alicerce!referencial!desse!produto!inventado,!no!processo!projetual!criativo.!
O! nome! do! autor! seria! a! ponta! do! processo,! ou! seja,! o! que! dá! peso,!
significado!e!referência!ao!projeto.!Esse!nome!sustenta!os!usos!do!objeto,!
inventado!no!projeto,!pela!gestão!do!espaço!laboral!e,!ainda,!aglutina!objetos!
do! passado! e! do! presente! a! ele! relacionados,! criando! uma! teia! de!
significações!que!possibilita!um!prévio!entendimento!do!artefato!e!da!criação!
de! um! horizonte! de! expectativas! relacionadas! a! tal! nomenclatura.!
(MATTEONI!e!ALMEIDA,!2015)!!
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surgem! em! doses! distintas,! caso! a! caso.! São! muitas! as! indagações! e! poucas!
certezas.!No! texto! “O+ designer+ é+ autor+ ou+ produtor?”+ +SEQUEIRA! (2010)! discorre!









como! por! motivos! financeiros.! [...]! Já! não! nos! encontramos! num! círculo!
restrito!e!anônimo,!mas!num!espaço!de!convergência!entre!diversas!áreas,!
desde! o!marketing,! à! literatura! e! às! artes! plásticas.! Tendo! em! conta! que!






























Este! fragmento! nos! leva! a! refletir! acerca! da! autoria! e! dos! limites! da! criação!
contemporânea.! Ao! mesmo! tempo! em! que! um! conteúdo! pode! se! tornar! uma!
referência!e!assim!ser!fonte!de!inspiração!para!outros!devido!à!sua!originalidade!–!
aqui!consideramos!este!como!um!fator!intrínseco!a!autoria,!ele!pode!ter!surgido!de!









que! não! possui! tantas! interferências! dos! processos! industriais! padrõesy!
propicia!o!diálogo!que!se!estabelece!entre!o!indivíduo,!o!móvel!e!o!designer,!
enquanto! designerJcriadory! não! está! à! mercê! de! influências! estilísticas! e!
mercadológicasy! sugere! maior! diversidade! de! diálogosy! e! por! fim,! propõe!
processos!de!significações!mais!identificáveis.!(MAYNARDES,!2015:!17)!
                                               
14!“Bons! artistas! copiam,! grandes! artistas! roubam”.! Traduzido! do! original:!Good+ artists+ copy,+ great+
artists+steal.!Frase!popular!de!autor!desconhecido,!atribuída!a!grandes!nomes!como!Stevie!Jobs,!Pablo!
Picasso,! T.! S.! Eliot,! entre! outros.! Com! certo! humor! e! ironia,! expressa! que! ser! um! artista! significa!
aprender!com!aqueles!que!vieram!anteriormente!e!que!muito!poucas!são!as!coisas!no!mundo!da!arte!
verdadeiramente!originais.!Referente!também!ao!livro!de!Austin!Kleon,!Steal+Like+an+Artist!–!ou,!“Roube!












profissão! e! o! papel! do! design! enquanto! disciplina! na! sociedade.! “A! pessoa! do!
designer!adquiriu!mais!importância!que!o!próprio!design”,!afirma!Bonsiepe!(2012)!ao!
se!referir!à!atuação!profissional!de!designers:!!
...o! surgimento! de! uma! postura! de! design! que! considera! quase! indigno!
preocuparJse!com!a!função!de!um!produto!ou!de!uma!comunicação!visual,!
que!festeja!o!emocionalismo!e!o!obscurantismo...!Parte!da!crise!do!design!
está! ligada! ao! fenômeno! sociocultural! dos! anos! 1990! quando! o! conceito!
“design”!experimentou!uma!explosão!na!mídia,!o!que!levou!a!uma!perda!do!
rigor! do! significado! original! com! a! consequência! de! que! hoje! o! termo,! na!
opinião!pública,!é!frequentemente!reduzido!aos!aspectos!estéticoJformais!e!




valores! simbólicos! e! virtuais! é! uma! mudança! que! influencia! a! disciplina.! É! uma!
questão!que!se!relaciona!com!uma!problemática!presente!no!design!contemporâneo,!
de!um!modo!geral:!
O!design! tem!sido! instrumentalizado!pelo!marketing!que! tende!a! tratar! os!
serviços!de!design!como!auxiliares!de!segunda!ordem.![...]No!próprio!campo!
de! design,! esse! processo! fomenta! um! autorreferencialismo! de! dimensões!
desconhecidas!em!épocas!anteriores.![...]!Embora!o!design!se!encontre!na!
interseção!entre!a!cultura!da!vida!cotidiana,! indústria!e!economia,!não!tem!




o! status! cognitivo! do!design!está! coberto! por! um!véu!de!dúvidas,! pois! se!
desenvolve! predominantemente! no! domínio! da! visualidade,! intimamente!











que! nesta! modalidade! os! designers! exploram! as! potencialidades! reflexivas! e!
dialéticas!do!processo!de!criação!do!design,!abrindo!espaço!para!pensar!e!discutir!os!





intermediária! entre! o! fazer! artístico! conceitual! e! um! fazer! com! um! propósito!
estritamente!comercial!ou!mercadológico.!!
!
FRANZATTO! (2011:! 2)! reforça! também! este! conceito! quando! descreve! como! os!
criativos!não!se!limitam!somente!a!regras!de!mercado:!“Os!designers!que!escolhem!






“designer! como! produtor”:! seria! um! modo! onde! o! designer! tem! oportunidade! de!
“adquirir! o! controle! dos!meios! de! produção! ao!mesmo! tempo! em! que! divide! este!
controle!com!o!público!leitor”!e!apresenta!o!modelo!“designer!como!empreendedor”.!
!
Considerando! a! originalidade! experimental! por! parte! dos! designers! e! os! novos!
modelos! de! produção! pósJmodernos,! sabeJse! que! hoje! a! produção! caminha! em!
direção! à! produção! flexível,! com! cada! vez! mais! setores! buscando! segmentar! e!
adaptar!seus!produtos!para!atender!a!demanda!por!diferenciação!(CARDOSO,!2011).!
Esta! diferenciação! e! o! próprio! modelo! de! acumulação! flexível! de! Harvey! (1996)!
permite!que!a!atuação!do!designer!de!artefatos!tenha!uma!relação!de!planejamento!




















resultados.! Saber! enfrentar! questões! não! meramente! técnicas! com! inteligência! e!
personalidade,! saber! manusear! as! ideias! e! propôJlas! é! determinante! para! que! o!




portanto,! fatores! que! os! posicionam! de! forma! distinta.! Envolvem! processos! semiJ
industriais,! ou! seja,! combinações!de!etapas!de!produção!em!massa! com! técnicas!
artesanais,! como! afirma! PODLASEK! (2016)! sobre! as! características! do!mobiliário!
autoral:!







para! distinguir! o! design! de! autor,! ou! contrastar! também! com! o! termo! “design+
! 31!

















































De! acordo! com! EDUARDO! ROSSETTI! (2012,! pg.! 17),! tratar! da! definição! da!
arquitetura! de! Brasília! é! uma! tarefa! que! exige! cautela,! dada! a! vastidão! e!













documento! Brasília+ Revisitada17 ,! no! que! se! refere! à! preservação! da! concepção!
                                               







urbanística! da! capital! e! que! serviu! como! base! para! a! publicação! do! decreto! de!
tombamento!pelo!IPHAN.!!
!
Dentre! algumas! diretrizes! que! levaram! à! noção! e! estabelecimento! dos! limites!






pelo! cruzamento! dos! eixos! Monumental! e! Rodoviário.! Escala! Residencial!














                                               
18!Aqui!estão!inclusos!os!Palácios!do!Planalto!e!do!Supremo!Tribunal!Federal,!Congresso!Nacional,!
elementos!escultóricos!complementares,!Pantéon,!Pira!e!Monumento!ao!Fogo!Simbólico,!Palácios!do!







de! 1992! –! IPHAN,! a! leste! pela! orla! do! lago! Paranoá,! a! oeste! pela! Estrada! Parque! Indústria! e!


















                                               






de! elementos! arquitetônicos! emblemáticos! mais! ou! menos! relevantes! em!







satisfatoriamente! e! sem!esforço! as! funções! vitais! próprias! de! uma! cidade!
moderna!qualquer,!não!apenas!como!urbs,!mas!como!civitas,!possuidora!dos!
atributos!inerentes!a!uma!capital.!E,!para!tanto,!a!condição!primeira!é!acharJ
se! o! urbanista! imbuído! de! uma! certa! dignidade! e! nobreza! de! intenção,!
porquanto!dessa!atitude! fundamental!decorrem!a!ordenação!e!o!senso!de!
conveniência!e!medida!capazes!de!conferir!ao!conjunto!projetado!o!desejável!






ROSSETTI! (2012)! defende! ainda! uma! nova! divisão! temática! deste! conteúdo,!
complementandoJo! de! modo! a! auxiliar! na! leitura.! O! autor! classifica! o! patrimônio!
arquitetônico!de!Brasília!em!5!categorias!distintas.!São!elas:!arquitetura!provisória,!
arquitetura! monumental,! arquitetura! representativa,! arquitetura! residencial,! e!
arquitetura!do!cotidiano.!Neste!sentido,! relacionamos!a!arquitetura+monumental!de!
Rossetti! à! escala+ monumental+ de! Lúcio! Costa.! Sendo! assim,! ao! mencionarmos!
expressões!como!legado+arquitetônico!ou!mesmo!arquitetura+de+Brasília,!estamos!nos!




















definitiva! da! estética! modernista! na! paisagem! revolvida! do! cerrado! do!
Planalto!Central,!a!construção!de!um!projeto!de!nação!se!efetivava!através!
de!um!projeto!urbano!e!arquitetônico,!representando!a!tomada!de!posse!e!o!




classificação! geográfica! propriamente! dita.! Existem! ainda! outros! exemplos! que!




















Brasília! passou! por! um! processo! de! mitificação! desde! os! primeiros! anos! de! sua!
concepção,! construção,! inauguração! e! que! nos! dias! de! hoje! ainda! ressoam! na!











ora! de! forma! sutil,! ora! mais! evidente.! Este! discurso! que! trata! da! exaltação! da!






São! diversos! os! fatores! que! levam! a! uma! reflexão! sobre! o! entendimento! deste!
processo.!É!preciso!salientar!que!a!criação!de!Brasília!como!manobra!política!exigiu!














localização! da! cidade,! encampados! por! Juscelino! Kubitschek! durante! sua!
campanha!eleitoral!nos!anos!cinquenta,! já!haviam!sido!definidos!no!século!





































(NOVACAP),! surgida! em! consequência! do! artigo! 19! da! Lei! 29874,! de! 19! de! setembro! de! 1956.!


















sistematizada!e! politicamente! institucionalizada,! a! questão!da!memória! da!
cidade! levou! à! criação,! em! março! de! 1981,! do! Grupo! de! Trabalho! para!






do! patrimônio! do!movimento!moderno.! Parte! da! cidade! que! ainda! não! havia! sido!





al,! 2009)! afirma! que! “A! presença! desta! cidade! na! história! brasileira! precede! e!
transcende! seu!período!de!existência! concreta”.!A! cidade!que!existe! hoje! é!muito!
diferente!de!30!ou!60!anos!atrás.!!























Brasília! mais! uma! vez! como! um! símbolo! que! transcende! ao! tempo.! O! valor! do!
passado!já!está!presente!na!cidade+do+futuro!e!assim!sua!relação!de!construção!de!







Para! compreender! de! que! maneira! os! aspectos! citados! se! manifestam! na!
materialidade!através!do!design,!e!como!essas!informações!imagéticas!que!reforçam!
a! ideia!de! identidade!são!emitidas,! foram!selecionadas!seis!peças!da!produção!de!
cinco!designers! locais28!que!possuem!um!aspecto! projetual! autoral,! como!definido!
anteriormente,! para! um! diagnóstico.! As! peças! foram! analisadas! comparando!
parâmetros! como! cores,! materiais,! formas! e! suas! possíveis! relações! com! obras!
arquitetônicas.!Mesmo!sendo!desenvolvidas!por! diferentes!designers,! demonstram!
algumas! características! em! comum.! Em! primeiro! lugar! destacaJse! o! que! já! se!
mencionou! aqui,! o! principal! foco! deste! estudo! que! é! a! relação! das! peças! com! a!
cidade.!Em!seguida,!notaJse!um!protagonismo!de!determinados!autores!como!a!base!
desses! projetos.! Estes! protagonistas! surgem! como! referência! constante! entre! os!
designers,! dada! a! importância! histórica! e! legado! de! cada! um.! São! eles,! o! artista!
plástico! Athos! Bulcão,! o! arquiteto! e! urbanista! Lúcio! Costa! e! o! arquiteto! Oscar!
Niemeyer.!!
!
Ainda! que! a! obra! de! Athos! Bulcão! não! se! caracterize! estruturalmente! como!
arquitetônica,! ela! se! apresenta! vinculada! à! composição! espacial,! e! por! isso! o!
destaque.!É!uma!obra!artística!conectada!com!a!obra!arquitetônica!na!sua!origem,!ou!
seja,!geralmente!criada!para!um! local!específico.!O! ritmo!e!a!modulação!aleatória!
assimétrica! são! peculiares! à! obra,! e! se! apresentam! igualmente! nas! partes! do!
mobiliário!desenvolvido.!A!utilização!de!uma!só!cor,!geralmente!uma!cor!primária,!em!
fundo! branco! é! outra! característica! dos! trabalhos.! A! forma! quadrada! do! azulejo!







                                               



























                                               
29!De! acordo! com! a! Fundação!Athos! Bulcão,! todas! as! obras! precisam! de! autorização! para! serem!
reproduzidas.!Mesmo!assim,!a!replicabilidade!da!obra!ocorre!informalmente!com!frequência.!!
! 44!
Lúcio! Costa,! responsável! pelo! plano! urbanístico! de! Brasília,! também! surge! como!
referência! autoral.! Seu! legado! é! representado! na! peça! do! designer! Aciole! Félix,!















































As! colunas! das! duas! obras! de!Niemeyer! serviram! como!base! para! o! desenho! de!






















estes! também! se! assemelham! pelo! feitio! técnico.! Este! aspecto! está! diretamente!
relacionado! com! a! disponibilidade! de! materiais,! técnica! de! manufatura,! e!
disponibilidade!e!capacitação!de!mão!de!obra!local.!Na!produção!das!mobílias!são!
empregadas! combinações! de! materiais! como! madeiras! maciças,! MDF! (Medium+
Density+ Fiberboard)! ou! compensados,! combinados! com! ferro! ou! aço! carbono.!
Tecnicamente,! os! projetos! também! se! caracterizam! pela! execução! através! da!





















                                               
30!O! discurso! de!Niemeyer! sobre! a! capital! define! que! "sua! arquitetura! passa! a! operar! com!menos!
materiais!e!formas!mais!definidas:!operando!menos!no!campo!dos!materiais!de!revestimento!–!agora!







históricos31!e! o! design! que! utiliza! referências! explícitas,! ou! literais.! Os! históricos!




construtivos,! refletir! sobre! a! expressividade! plástica! desses! materiais,!
analisar! as! janelas,! as! aberturas! e! todos! os! dispositivos! de! fenestraçãoy!
considerar!as!obras!de!arte!integradas,!entender!as!relações!edifício/cidade,!
a!relação!com!a!paisagemy!atentar!para!as!dimensões!e!para!as!proporções,!
a!qualidade!de! iluminação!dos!ambientesy! e! também!pensar!nas! relações!





modernistas! no! ato! de! projetar! um! edifício! ou! um! móvel,! verificamos! há! uma!
coerência:!os!mesmos!critérios!eram!utilizados,!em!seja!em!um!mobiliário!ou!em!outro!
tipo! de! construção.! Eram! considerados! os! materiais! e! suas! propriedades! físicas,!




Para! o! moderno! arquitetônico,! o! material! está! presente! por! várias! razões,!
justificadamente,!ou!por!adequação!funcional!ou!estrutural,!ou!por!razões!estéticas,!
sendo!em!geral!associado!à!história!do!Brasil,!ou!cultura!brasileira.!Por!outro!lado,!no!






                                               












geográfica.! Através! das! entrevistas! realizadas! com! os! designers! tivemos! o!
entendimento!de!que!a!cadeira!produtiva!do!mobiliário!em!questão!ocorre!em!diversas!
localidades! do!Distrito! Federal32.! Os! designers! que! possuem! escritório! próprio! ou!
pequenas!estruturas!fabris!afirmam!que!as!mesmas!se!encontram!na!região!periférica!
de! Brasília.! Ainda,! alguns! afirmam! que! a! distribuição! de! seus! produtos! não! se!
restringe!apenas!a!capital,!mas!também!para!outros!estados!no!país.!Sendo!assim,!
para! nossa! definição,! tratamos! de! uma! produção! de! design! de! mobiliário! autoral!
localizada! em! todo! o! DF,! mas! com! uma! inspiração! por! assim! dizer,! oriunda! da!
arquitetura!de!Brasília.!
!
O! conjunto! de! todos! os! artefatos! que! produzimos! reflete! o! estado! atual! de! nossa!
cultura”!(p.!162).!Bürdek!(2006)!atesta!ainda!que!“cada!objeto!de!design!é!o!resultado!
de!um!processo!de!desenvolvimento,!cujo!andamento!é!determinado!por!condições!e!
decisões! J! e! não! apenas! por! configuração”.! As! condições! socioeconômicas,!
tecnológicas!e!especialmente!as!culturais,!mas! também!os! fundamentos!históricos!
têm!papel!importante!no!embasamento!deste!conceito.!O!design!de!mobiliário!se!torna!
uma! tradução! dinâmica! de! diversos! aspectos! presentes,! verbalizados! ou! não,! do!
mundo!material:!
O! segmento! moveleiro! permite! doses! de! experimentação! proibitivas! nos!
setores! dependentes! de! altos! investimentos,! o! que! redunda! numa! maior!
liberdade! projetual! e,! em! consequência,! torna! os! móveis! uma! expressão!





                                               
32!Alguns!exemplos!são!Taguatinga,!Guará,!Ceilândia,!Vicente!Pires,!Sobradinho!
! 51!
Teoricamente,! estes! artefatos! representam!uma!expressão!da! construção!material!
contemporânea!do! design! da! cidade,! justamente! por! estabelecerem!uma! conexão!
com!o! legado!arquitetônico!e!com!o!que!Cardoso!(2011)!refereJse!como!a!“cultura!




assim,! a! paisagem!urbana! representa!ponto! relevante!na! vida! social! do! indivíduo,!
onde! existem! relações! emanadas! de! representações! imagéticas! referentes! ao!
complexo! arquitetônico.! Neste! sentido,! Aciole! Félix! declara! durante! a! entrevista!
realizada!na!pesquisa!que!“Brasília!é!muito!categorizada,!muito!setorizada.!Então!é!
algo! que! me! influencia.! Não! sei! até! que! ponto! é! consciente! ou! inconsciente”.! O!
designer!Danilo!Vale!afirma! também!que!as! informações!que!via!em!seu!percurso!
pela!cidade!influenciam!seu!modo!de!pensar:!
Ao! fazer!o!meu!percurso!diário! [...]!sempre!passei!na! frente!da!catedral,!e!
isso!influencia!o!seu!cérebro.!Andando!de!ônibus!por!um!tempo!e!passando!
pela!rodoviária!para!resolver!alguma!coisa!no!Conjunto!Nacional,!o!que!se!










estávamos! começando! a! fazer! mobiliário.! Nenhum! a! princípio! tinha! uma!
relação!direta!com!a!cidade,!com!a!iconografia.!Estávamos!em!contato!com!
Sebrae,! estávamos! tentando! viabilizar! algumas! coisas! junto! a! eles.! Eles!






























em! Brasília! e! entendo! isso! de! uma! forma! muito! clara.! Mas! a! minha!
preocupação!maior!é!fazer!uma!coisa!que!é!daqui,!que!é!reconhecidamente!




















gerando! apropriação! do! espaço! para! enfatizar! isso.! [...]! eu! acho! que! a!
identidade!de!Brasília!não!é!algo!especifico,!é!mais!um!estilo!de!vida!que!é!








Minha! fonte!de! inspiração!é!completamente!outra,!mas! também! tem!a!ver!
com!Brasília!(Rafaela!Gravia!em!entrevista,!2018).!
!





coisa! com! maior! ligação! afetiva.! [...]! eu! diria! que! as! vendas! para! outros!
estados!é!o!que!mantém!ainda!principalmente!por!que!estamos!fazendo!um!
design! em! Brasília! fabricado! em! Brasília,! às! vezes! inspirado! em! Brasília.!
(Aciole!Félix!em!entrevista,!2018)!
!
Acho! que! em! um! primeiro! momento! nós! suprimos! essa! identidade! de!
desenvolver! um! produto! que! tivesse! a! iconografia! de! Brasília! e! com!











fenômeno!em! fase! inicial,!sabeJse!que!a!questão!da! forma!ainda! tem!muito!o!que!





aspectos! de! aparência! visual,! configuração! no! sentido! de! arranjo! das! partes! e!
estrutura!construtiva.!!
!
Em! todos! os! casos,! deveJse! avaliar! a! questão! da! composição! de! uma! maneira!






































Dada!a!análise!no!capítulo!anterior,! é! interessante!que! façamos!um! levantamento!
histórico! do! design! de!mobiliário! nacional! até! sua! implementação! no! contexto! de!







a!Bauhaus! de!Weimar,! na!Alemanha,! de! 1919”! (HESKETT,! 1997:! 103).!Podemos!
considerar!este!como!um!fator!histórico!recente,!que!faz!do!design!um!campo!jovem!




deve! sempre! ser! analisada! e! refletida.! Rafael! Cardoso! (2008,! p.251)! afirma! que,!
sendo!o!design!uma!profissão!cujo!destino!é!bastante!imprevisível,!toda!e!qualquer!
observação!sistêmica!da!atividade!é!bemJvinda!a!fim!de!fornecer!novas!diretrizes.!O!
                                               




um! resultado! e! uma! expressão! da! agitação! sociopolítica! presente! na! Alemanha! após! a! queda! do!
Império!Alemão!pós!guerra,!em!1918.!Weimar!era!a!localização!central!desse!levante:!durante!esse!
período,! a! assembleia! nacional! fundou! a! primeira! república! parlamentar! alemã,! a! poucas! ruas! de!
distância.!A!nomeação!de!Walter!Gropius!como!diretor!fundador!foi!precedida!por!uma!longa!e!animada!
discussão!sobre!como!o!design!poderia! ser! revolucionado!para!que!o!potencial! da! industrialização!
continuada!pudesse!ser!utilizado!para!otimizar!a!produção!de!bens!e!arquitetura!cotidianos!por!meio!
de! trabalhos!artísticos! inovadores.!Gropius! já!havia!criado!esse!plano!em!1916y!ele! trouxe!consigo!




inicialmente! levaram! a! uma! cooperação! fortalecida! com! o! ofício! e! comércio! especializados.! Os!
produtos!criados!nas!oficinas!(encadernação,!encadernação,!impressão!gráfica,!vitrais,!escultura!em!
madeira,! escultura! em! pedra,! metal,! carpintaria,! cerâmica,! pintura! mural,! tecelagem)! também!
contribuíram!para!o!apoio!da!Bauhaus,! já!que!o! financiamento!estatal!era!muito!escasso!desta!vez!
apesar!do!governo!simpático.!O!plano!era!criar!uma!cooperação!próxima!com!a! indústria,!a! fim!de!






























































estruturais,! como! a! instalação! de! rede! de! telégrafos,! ferrovias! e! navegação.! Proliferaram! fábricas!
nacionais!de!tecidos,!chapéus,!sapatos,!vidros,!couros,!sabão!e!cerveja!para!o!consumo!interno.!O!fim!





produzidas! internamente,!mas! importadas!daqueles!países!que! já!as!desenvolviam!há!mais!de!um!
século,!notadamente!o!Reino!Unido.! Isso!significa!que!não!ocorreu!aqui!a!passagem!do!artesanato!
para!a!manufatura!e!desta!para!a!indústria,!como!nos!atuais!países!desenvolvidos.!!













































técnicas! e! estéticas! foram! adotadas! com! base! no!Movimento!Moderno,! aliadas! à!


















                                               
38 !Estilo+ internacional! ou+ International+ Style+ foi! um! termo! cunhado! pelo! historiador! HenryJRussell!




incluídos! foram! o! francês! Le!Corbusier,! o! italiano! Luigi! Figini! e! o! finlandês!Alvar! Aalto.! Depois! da!
Segunda!Guerra!Mundial,!a!aparência!"típica"!que!definiu!edifícios!de!estilo!internacional!foi!modificada!
como! uma! questão! de! economia! ao! lidar! com! a! reconstrução! pósJguerra! e,! mais! tarde,! com! a!
introdução! de! aço! e! vidro! industriais.! Fonte:! TATE! Museum,! tradução! própria.!
http://www.tate.org.uk/art/artJterms/i/internationalJstyle!
!
FRAMPTON! (1997),! acerca! do! Estilo! Internacional,! afirma! que! o!mesmo! foi! pouco!mais! que! uma!
“expressão!conveniente”.!O!autor!declara!que!o!Estilo!Internacional!nunca!se!tornou!verdadeiramente!











da! profissão,! o! qual! corresponde! hoje! aquilo! que! entendemos! por! design!
neste!país.!TrataJse!de!um!design!de!matriz!nitidamente!modernista,!filiado!
diretamente! ao! longo! processo! de! institucionalização! das! vanguardas!
artísticas!históricas,!que!ocorreu!entre!as!décadas!de!1930!e!1960!em!escala!
mundial,! de! início! como! afirmação! da! luta! antifascista! na! Europa! e!
posteriormente! como! extensão! do! modelo! hegemônico! de! corporativismo!




novo! sistema! econômico! mundial! (...).! O! Brasil! moderno! de! Getúlio! e! da!
Petrobras,!de!JK!e!Brasília,!de!Assis!Chateaubriand!e!do!Masp,!de!Carlos!
Lacerda!e!da!Esdi!pretendiaJse!um!novo!modelo!de!país!–!aquele!“do!futuro”–!






A! construção! de! Brasília,! no! final! da! década! de! 1950,! havia! criado! uma!
demanda!sem!precedentes!por!móveis!sintonizados!com!as!linhas!limpas!dos!
traços!de!Oscar!Niemeyer!para!a!capital! federal.!Empresas!e!designers!se!
organizaram! para! atender! a! essa! demanda.! Era! um!momento! de! grande!
otimismo!no!Brasil,!o!sincopado!do!novo!marcando!todas!as!áreas!culturais!
–! da! Bossa!Nova,! na!música,! ao!Cinema!Novo.!O! design! respirava! esse!






A! partir! da! década! de! 1950,! o! Brasil! viveu! um! progresso! singular.! Sob! o!
slogan!“cinquenta!anos!de!progresso!em!cinco”,!de!Juscelino!Kubitscheck,!
surgiram! Brasília! ! e! outros! projetos! ambiciosos.! Esse! cenário! econômico!



















portanto,! maior! influência! na! atuação! do! design! em! Brasília.! O! ápice! do!
desenvolvimento! de! projetos! dessa! natureza! aconteceu! até!meados! dos! anos! 60,!
como!observa!Adélia!Borges:!!





passado,! como! Luís! XVI,! Dom! João! V,! Chippendale! e! gótico.! A! essa!
determinante! econômica! somouJse! a! dimensão! política:! o! golpe!militar! de!
1964!trouxera!restrição!de!liberdade,!o!que!provocou!consequências!diretas!








identidade! brasileira,! como! também! pelo! movimento! de! globalização! surgido! em!
meados!dos!anos!1990:!!
[...]!nesse!sentido,!o!percurso!do!Movimento!PósJModerno!no!Brasil!tornaJse!
mais! próximo! da! prática! contestatória! da! contracultura! surgida!
precedentemente!nos!Estados!Unidos!e!na!Europa,!justamente!pelo!fato!de!
que! entre! as! propostas! do! pensamento! pósJmoderno! –! europeu,!
principalmente! –! encontravaJse! aquela! de! contraposição! ao! modelo! de!
produção! industrial! convencional! vigente.! Assim,! o! design! brasileiro! do!
modelo! pósJmoderno! dos! anos! 1980! não! produziu! em! quantidade!
significativa,!mas!iniciou!um!novo!processo!para!o!reconhecimento!de!uma!
estética! brasileira! multicultural! e! mestiça.! Foi! aberta,! então,! uma! nova! e!
possível! estrada! para! o! design! por! meio! da! decodificação! do! próprio!
! 62!
pluralismo!étnico!e!estético!local,!cujo!modelo,!em!sua!forma!mais!madura,!
desponta! somente! a! partir! da! segunda! metade! dos! anos! 1990.! A! nova!
realidade!conduziu!a!esse!novo!modelo,!que!começou!a!pôr!em!evidência!




das! próprias!manifestações! culturais! do! país.! Toma! a! cultura! popular! e! o!
carnaval!como!fantasia!coletiva,!reconhece!o!kitsch!como!gosto!popular!de!




















































O! contexto! contemporâneo! global! indica! um! design! de! mobiliário! múltiplo! e!








Assim,! é! nossa! intenção! formar! um!novo! tipo! de! artista! criador,! capaz!de!
compreender! qualquer! espécie! de! necessidade:! não! porque! seja! um!
prodígio,!mas!porque!é!capaz!de!abordar!as!necessidades!humanas!segundo!




















(Escola! Superior! de! Desenho! Industrial)! por! influência! da! Bauhaus! e,!





Sobre! a! Escola! de! Ulm,! MAASS! (2011:! 130)! afirma! que,! “para! afirmar! o! design,!
disseminou!o!modelo!da!ruptura!artificial!entre!arte!e!design,!criando!uma!cultura!de!
valorização! da! tecnologia...”.! Ainda,! sobre! a! consolidação! deste! conceito! para! as!
bases!pedagógicas!do!design!no!Brasil,!a!autora!afirma!que:!!
!
Sendo! Maldonado! um! formador! de! opinião,! um! pensador! do! design!
respeitado!e! respaldado!por!uma! instituição!considerada!por!muitos,!e,!de!
fato,!modelo!para!o!Brasil!em!termos!de!ensino,!a!Hochschule!für!Gestaltung!
(Escola! Superior! da! Forma)! situada! em! Ulm,! na! Alemanha,! esta! postura!
trouxe! repercussões! no! desenvolvimento! da! disciplina! no! Brasil,! como!
sublinha!Bomfim!(1978),!na!medida!em!que!ajudou!a!afastar!do!âmbito!da!
formação,!das!escolas!de!design,!as!disciplinas!de!composição!e!estética,!
fortalecendo,! privilegiando! e! priorizando! a! linha! comprometida! com! os!

























pode! assumir! inúmeros! significados.! Sobre! os! designers! atuantes! neste! contexto,!
afirma!o!autor:!
Todos!esses!designers!criaram!objetos!que!fizeram!muito!mais!do!que!tratar!
da! questão! puramente! pragmática! de! sentar.! Cada! um! de! seus! produtos!
podia!ser!visto!como!uma!espécie!de!manifesto!em!prol!de!uma!abordagem!





































desenho! autoral,! exclusivo,! é! sinônimo! de! móvel! especial! e! a! designação! foi! decisiva! para! que!
especificadores! brasileiros! se! destacassem! mais! e! também! conquistassem! maior! projeção!
internacional.!Fonte:!http://www.designbrasil.org.br/designJemJpauta/designJassinado/!
!
40 !Sintonizado! com! experimentações! livres! da! rigidez! formal! e! funcionalista! do! móvel! moderno!
tradicional,!Fulvio!Nanni! foi!pioneiro!ao! introduzir!padrões!estéticos!alinhados!com!as!propostas!do!
nascente! pósJmodernismo.! Sua! produção,! além! de! seguir! a! boa! tradição! da!marcenaria! artesanal!
brasileira,! explorando! a! diversidade! das! madeiras! locais,! promoveu! a! fusão! de! novos! materiais!
industrializados,!pesquisando!e!experimentando,!com! liberdade,!combinações!com!metal,!mármore,!




Como! exemplo! de! design! autoral! contemporâneo! em! um! panorama! internacional,!
temos!diversos!exemplos!oriundos!de!países!europeus!(Figura!13).!A!tradição!fabril!















                                               















transcultural! se! enquadravam! no!Estilo! Internacional.! O! trabalho! de! Le! Corbusier!
ilustra!bem!este! conceito! (Figura!14,!Figura!15!e!Figura!16),! onde!observaJse!um!























para! a! história! do!design.!Dentre! estes! estão!os! arquitetos!Zanine!Caldas,!Sérgio!
Rodrigues,!João!Filgueiras!Lima!e!Oscar!Niemeyer,!que!também!foi!responsável!por!
algumas! criações! de! mobiliário.! Estes! profissionais! foram! responsáveis! pela!
configuração!de!diversas!peças!de!mobiliário!na!nova!capital,!conforme!afirma!Santos:!
Desde! 1957! quando! desenhou!móveis! a! pedido! de!Oscar! Niemeyer! para!
equipar! o! catetinho! em! Brasília,! Sérgio! Rodrigues! foi! também! um! dos!
principais!responsáveis!pelo!desenho!de!móveis!para!equipar!os!edifícios!a!







Apesar! do! legado!deixado!pelos! arquitetos! designers42,! não!houve! registro! de!um!
crescimento! significativo! da! atividade! de!manufatura! de!mobiliário! com! tanto! valor!
histórico!ou!carga!autoral!na!cidade.!Após!o!ápice!da!construção!da!cidade,!os!anos!
seguintes! tiveram! um! ritmo! lento! de! desenvolvimento! de! design! autoral.! Todo! o!














                                               
























Assim! como! ocorreu! no!Brasil,! a! capital! é! caracterizada! por! não! ter! um! plano! de!
industrialização!em!suas!origens,!ou!melhor!definindo,!a!cidade!nunca!foi!planejada!
com!o!objetivo!principal!de!ser!um!grande!centro!produtos.!A!construção!da!capital!foi!
um! marco! para! a! indústria! nacional! no! sentido! de! concretizar! uma! política!









como! fornecedores! de! bens! e! serviços! industriais! durante! a! sua! trajetória.!
                                               






como! intermediação! financeira,! comércio! varejista,! comunicação! e! tecnologia! da! informação! têm!











ser! vinculada! a! grandes! estruturas! fabris,! no! Distrito! Federal! nunca! houve! este!








































Mesmo! assim,! a! construção! de! uma! cidade! como! estrutura! física! não! pode! ser!





do! tempo,! através! de! processos! inconscientes,! e! não! algo! inato! existente! na!











materiais! na! sociedade.! “A! ideia! que! um! produto! não! seja! simplesmente! um! bem!
material,! mas! que! possua! um! conjunto! de! características! imateriais,! leva! ao!
desenvolvimento! do! conceito! sistemaJproduto”! (MORAES,! 2008).! Os! traços! que!
fazem! parte! do! projeto! da! cidade,! seja! de! sua! estrutura! urbanística! ou! de! seus!




de!sua!criação.!Toda!a! forma! tem!raízes!no!passado! imemorial,!o!do! repertório,!e!


































pelo! GT! Brasília! a! partir! dos! desenhos! e! do! relatório44!do! plano! de! Costa,! como!





Para! este! estudo,! é! relevante! expor,! ainda! que! de! forma! sucinta,! a! proposta! de!
atuação!do!GT!Brasília,!que!foi!um!dos!primeiros!trabalhos!de!catalogação!com!intuito!
de! preservação! na! cidade.! Esta! indicava! um!modelo! de! conservação! fundado! no!
entendimento!de!Brasília!não!só!como!artefato!histórico,!mas!como!fenômeno!urbano!
dinâmico,! fruto! de! um! projeto! autoral! préJestabelecido! e! em! pleno! processo! de!
implantação!e!apropriação!social.!!
Desse!modo,!trabalhava!em!dois!sentidos:!o!da!permanência!dos!atributos!
morfológicos! e! simbólicos! essenciais! para! a! constituição! da! imagem! de!
Brasília! como! espaço! urbano! excepcional! e! único! para! a! história! do!
urbanismo.! Ao! mesmo! tempo,! inseria! o! sentido! de! adaptação! e!
transformação! espacial! frente! ao! dinamismo! inerente! ao! processo! de!
implantação! e! apropriação! de! uma! estrutura! urbana! tão! nova.!















estrutura! por! elementos! geométricos! [...]! com! claras! definições! de!
zoneamento! e! ritmo! e! simetria! ao! menos! em! um! sentido[...]! Tipologias!
palacianas:! o! edifício! do!Congresso!Nacional,! os!Palácios! do!Planalto,! da!
Alvorada,! do!Buriti,! aos!quais! reúnemJse!o!Teatro!Nacional,! a!Catedral,! o!
Memorial! JK! e! outros! assentes! no! Eixo! Monumental.! [...]! são! sempre!




















O! inventário! dos! efeitos! visuais! na! Área! de! Interesse! de! Preservação!
identificou!como!mais!frequentes!e!caracterizadores!os!seguintes:!Amplidão,!
Situações! de! mirante,! Direcionamentos,! Originalidade,! pregnância! e!
individualidade,! Legibilidade! e! clareza,! Dominância.! Embora! não! citados!
desta!maneira,!os!efeitos!visuais!foram!frequentemente!utilizados!por!Lúcio!




































Tais! descrições! foram! realizadas! na! década! de! 1980! com! o! propósito! de! relatar!
objetivamente!Brasília!e,!quem!sabe!até!talvez,!esboçar!uma!espécie!de!manual!de!




cidade.!Podemos! comparar! com!o!que!está! sendo! realizado!nos!dias!de!hoje!por!
profissionais!criativos,!ainda!que!de!forma!menos!pragmática.!!
Temos!como!exemplo!o!trabalho!do!estúdio!de!design!brasiliense!Grande!Circular,!
em! seu! trabalho! intitulado! Dingbats+ Brasília+ (Figura! 22).+ O! projeto! trata! do!


















guia! de!Brasília”! (2016)! de!Gabriela! Bilá! (Figura! 23).! TrataJse! de! uma! publicação!
independente!com!ilustrações!e!gráficos!sobre!a!cidade,!que!especifica!de!forma!mais!






















































Além! dos! atos! formais! e! históricos! que! legitimaram! Brasília,! outros! dados! foram!
relevantes! para! que! pudéssemos! compreender! a! forma! como! ocorre! o!
desenvolvimento!de!nosso!objeto!de!estudo.!Se!trata!da!observação!dos!discursos!
oriundos!da!mídia,!em!um!contexto!atual.!Esta!etapa!teve!como!foco!compreender!a!













dessa! relação! do! design+ inspirado+ em+ Brasília:! o! design! é! uma! disciplina! em!
crescimento! na! capital,! e! se! desenvolve! com! o! suporte! de! seu! próprio! repertório!
arquitetônico.!De!um!modo!geral,!dão!destaque!para!a!informação!de!que!legado!da!
cidade!está!sempre!presente!nas!atividades!criativas46.!
Ao! mencionarem! o! “design+ inspirado+ na+ arquitetura”,! “obras+ inspiradas+ em+ Athos+
Bulcão”,!ou!até!elementos!visuais!presentes!no!cotidiano!da!cidade,!como!o!céu!azul,!
ipês,!a!sinalização!etcy!fazem!com!que!o!leitor!assimile!tal!informação!e!compreenda!
                                               






fazem! parte! da! economia! criativa! apontados! como! os! mais! promissores! da! capital! são! o! turismo!
patrimonial,! urbanístico,! arquitetônico! e! paisagístico,! ecológico! e! cívicoy! as! artes! visuais! e!
performáticasy! a! mídiay! os! serviços! criativos! e! de! produção! de! conteúdoy! e! o! os! de! pesquisa! e!










de! linguagens! verbais! visuais! ou! outras! representações! que! necessariamente!
agregam! sentidos! e! afetam!a! compreensão! do! artefato.! Linguagens! figurativas! se!
enquadram!neste!sentido!quando!se!refere!ao!consumo!fácil.!O!designer!neste!caso!
faz! o! papel! de! tradutor! da! individualidade! e! ao!mesmo! tempo! da! coletividade! da!




manchetes,! ora! de! forma! mais! subliminar,! no! corpo! do! texto! conforme!
exemplificaremos.!Em!ambos!os!casos,!nos!textos!dos!autores,!bem!como!na!fala!de!
entrevistados!é!possível!identificar!similaridades!no!discurso.!A!capital!federal!é!tida!













arquitetura! e! da! natureza! de! Brasília! podem! se! apresentar! em! peças! de!
mobiliário! [...]! os!móveis! fazem! parte! de! uma! linha! inspirada! na! cidade! e!
pretende!apresentar!para!o!Brasil!a!estética!brasiliense.48!
                                               















discursos! das! mídias! estudadas! são! restritas! as! referências! que! surgem! como!












Peças! ganham! nomes! de! construções! históricas! […]! Duas! das! peças!
principais,!por!exemplo,!são!o!banco!e!a!mesa!lateral!Catedral,!cujas!linhas!




































Ainda,! há!menção!de! conteúdos!de!mesma!natureza!em! fragmentos!de! textos!de!
outras!reportagens,!mesmo!aquelas!que!não!destacam!como!manchete!principal!a!
arquitetura!da!cidade!como!modelo!para!profissionais!criativos!desenvolverem!seu!
trabalho.! É! o! caso! do! artigo! “Designer! brasiliense! estreia! no! Salão! do! Móvel! de!
Milão”54:!
 









                                               














De!modo! similar,! o!mesmo! discurso! se! encontra! no! texto! “Brasilienses! inspirados!
criam!na!capital!e!conquistam!o!Brasil”55!
*
Paralelamente! ao! seu! trabalho! com! instalações! interativas,! ela! continua!
criando!produtos!descolados:!vestidos!e!lenços!com!estampas!inspiradas!em!











Para!Armando!Silva! (2001),!podeJse!definir! cidade!como!a! imagem!de!um!mundo!









Aqui! levamos!em!conta!o!somatório!das! impressões!que!a!sociedade! tem!sobre!a!
cidade,!sobretudo!a!de!formadores!de!opinião!e!divulgadores!de!fatos!históricos!que!
curiosamente!contribuíram!para!a!geração!de!um!imaginário!da!capital!mesmo!antes!
de!ela! estar! completamente! construída.!Ainda,!SILVA! (2001)! afirma!que!por! outro!
lado,! o! olhar,! em! sua! característica! de! alusão! imaginária! a! um! desejo,! coloca! a!
                                               















por! uma! fabricação!do! consenso,!mas,! sobretudo,! de! uma! visão! estereotipada!da!
cultura.!CARMAGNANI!dá!destaque!à!obra! “Manufacturing!Consent”,! (CHOMSKY,!
1994),!sobre!a!atuação!dos!meios!de!comunicação!de!massa:!
“...as! atividades! desenvolvidas! pela! mídia! em! geral! estão! a! serviço! da!
mobilização! de! apoio! a! interesses! especiais! que! dominam! o! estado! e! a!
atividade! privada,! e! que! suas! escolhas,! ênfases! e! omissões! podem! ser!
melhor! entendidas! se! analisadas! em! termos! daquele! modelo! –! o! da!
propaganda.! Conforme! eles! mesmos! apontam,! isso! pode! parecer! uma!
obviedade,!mas!numa!sociedade!democrática!o!que!se!postula!é!que!o!papel!
da!mídia!é!o!de!descobrir!e!veicular!fatos!e!“verdades”.!Contudo,!sabemos!
que! isso! não! ocorre,! tendo! em! vista! que! nessa! ordem! de! discurso! (cf.!
Foucault,! 1971)! quem! tem! acesso! a! esse! discurso! e! o! produz,! fixa! suas!
premissas!a!fim!de!decidir!aquilo!que!a!massa!pode!ver,!ouvir!e!pensar!e,!de!










                                               
56!Relacionamos!esta!forma!com!os!artefatos!desenvolvidos!por!artistas!locais.!
57!Em! junho!de!2017,!através!de!uma!campanha!em!conjunto!com!a!Secretaria!de!Turismo!do!DF,!




aspectos! emocionais! entre! os! habitantes! (leitores)! e! a! cidade.! Em! suma,! são!






































as! expectativas! futuras! para! esta! perspectiva! formam! um! espectro! coletivo,! uma!








só! é! na!medida! em! que! o!Outro! o! reconhece,! de!modo! que! nasce! para! viver! na!
coletividade,!no!povo.!Sendo!assim,!questionaJse!sobre!os!substratos!que!alimentam!
a!sociedade!para!que!se!dê!o!desenvolvimento!do!design!em!Brasília.!De!um!lado!




pelos! sistemas! de! comunicação! globalmente! interligados,! mais! as!
identidades!se!tornam!desvinculadas!—!desalojadas!—!de!tempos,!lugares,!
histórias! e! tradições!específicos!e!parecem! flutuar! livremente.! (Hall,! 2006:!
75).!!
!
                                               










ao! tempo,! ao! contexto! histórico.! Fonte:!SOUZA,!André!Peixoto! de.! at! al.! Para! ler!Hegel:! aspectos!
introdutórios!à!Fenomenologia!do!Espírito!e!à!teoria!do!reconhecimento.!Linha!de!Pesquisa!“Leitura!






por! “memória+ coletiva”,! ao! designar! determinados! aspectos! advindos! da! interação!
social.!O!autor!postula!que!o!fenômeno!de!recordação!e!localização!das!lembranças!
não!pode!ser!efetivamente!analisado!se!não!for!levado!em!consideração!os!contextos!
sociais! que! atuam! como! base! para! o! trabalho! de! reconstrução! da! memória.! É,!
portanto,!mediante!a!categoria!de!“memória!coletiva”!de!Halbwachs,!que!a!memória!
deixa!de!ter!apenas!a!dimensão!individual,!tendo!em!vista!que!as!memórias!de!um!
















que! “as! identidades! representam! vínculos! a! lugares,! eventos,! símbolos,! histórias!
particulares.! Elas! representam! o! que! algumas! vezes! é! chamado! de! uma! forma!




comuns! que! se! encontram! tanto! no! nosso! espírito! como! no! dos! outros,!
porque!elas!passam!incessantemente!desses!para!aquele!e!reciprocamente,!




A! construção! da!memória! individual! é! resultante! da! combinação! de!memórias! de!
diferentes! grupos! nos! quais! está! inserido! o! sujeito,! consequentemente,! sendo!
influenciado!por!eles,!como!é!o!caso!da!cidade.!Ainda!de!acordo!com!o!autor,!uma!ou!
mais!pessoas!juntando!suas!lembranças!conseguem!descrever!mais!precisamente!os!
fatos,! e! conseguem! até! reconstituir! circunstâncias! definidas! mesmo! que! não!
lembradas!ou!vivenciadas.!!
!
Neste! sentido,! “é! importante! assinalar! que! as! lembranças! que! se! destacam! em!
primeiro!plano!da!memória!de!um!grupo!social!são!aquelas!que!foram!vivenciadas!por!






























cultura! é! tratada! por! ele! como! um! quebraJcabeças! dada! a! complexidade! de! seu!
mecanismo.! Sua! condição! ambivalente! é! ao! mesmo! tempo! fábrica! e! abrigo! da!
identidade.!
!














O! processo! produtivo! não! só! permite! a! reprodução! da! vida! humana! através! da!
transformação!da!natureza,!mas!também!uma!reprodução!da!forma!social,!política,!
em! que! todo! esse! processo! produtivo! se! desenvolve.! Sendo! assim,! a! função!
reprodutora! de! qualquer! tipo! de! produto! é! a! função! reprodutora! dos! modelos! de!















campo! psicológico! no! entendimento! visual.! Assim,! é! chamado! de! cultura! este!
ambiente!artificial!que!o!homem!cria!para!ser!intermédio!do!corpo!social.!Aqui!este!















Sendo! assim,! é! através! da! percepção! como! um! processo! que! a! aparência! se!
transforma!em!significado.!A!comunicação!trata!de!um!processo!subjetivo!influenciado!
pela! imagem!da!percepção,!mas! também!pela!memória!de! cada!pessoa,! de! suas!
experiências,!conceitos!de!valor!e!normas!socioculturais.!GOLDMANN!(1976,!p.20)!




constituído! pela! estrutura! mental! e! psíquica! dos! indivíduos,! dos! locais! onde!
frequentam,!estudam,!trabalham,!lêem,!etc.!
!
!O! processo! de! conscientização! por! parte! do! receptor! e,! por! conseguinte,! a!
importância!do!objeto!percebido,!é!influenciado!por!fatores!específicos!individuais!e!







percepção! de! juízo,! além! da! subjetividade! do! usuário! relativas! à! experiência.!
CARDOSO!(2012,!p.!73)!ainda!afirma!que!“a!capacidade!de!lembrar!o!que!já!se!viveu!
ou! aprendeu! e! relacionar! isso! com! a! situação! presente! é! o! mais! importante!
mecanismo! de! constituição! e! preservação! da! identidade! de! cada! um! sobre! a!
memória”.!As!razões!pelas!quais!tais!conexões!entre!pessoas!e!produtos!ocorrem!se!
relacionam!também!com!a!cultura!de!consumo:!
O! significado! está! ininterruptamente! fluindo! dos! e! em! direção! às! suas!
diversas!localizações!no!mundo!social,!com!a!ajuda!de!esforços!individuais!e!
coletivos! de! designers,! produtores,! publicitários! e! consumidores.! Há! uma!
trajetória!tradicional!ao!movimento!deste!significado.!Usualmente,!ela!parte!
de! um! mundo! culturalmente! constituído! e! se! transfere! para! o! bem! de!
consumo”.!(McCRACKEN,!2003!p.99/100)!
!
Grant! McCracken! (2003,! p.101)! cita! que! a! localização! original! do! significado! que!
reside!nos!bens!é!o!“mundo!culturalmente!constituído”.!Para!ele,!este!é!o!mundo!da!
experiência! cotidiana! através! do! qual! o! mundo! dos! fenômenos! se! apresenta! aos!
sentidos!do!indivíduo,!totalmente!moldado!e!constituído!pelas!crenças!e!pressupostos!
de!sua!cultura.!!
“O! sistema! de! design+ e! produção! que! cria! os! bens! de! consumo! é! uma!
empreitada! inteiramente! cultural.! Os! bens! de! consumo! nos! quais! o!
consumidor! desperdiça! tempo,! atenção! e! renda! são! carregados! de!
significado! cultural.! Os! consumidores! utilizam! esse! significado! com!
propósitos! totalmente! culturais.! Usam! o! significado! dos! bens! de! consumo!
para! expressar! categorias! e! princípios! culturais,! cultivar! ideais,! criar! e!
sustentar! estilos! de! vida,! construir! noções! de! si! e! criar! (e! sobreviver! a)!
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com!brega.!O! conceito! de! kitsch! ganhou!uma!dimensão!que! extrapolou! o!
próprio!conceito!de!arte.!Com!o!intuito!de!satisfazer!o!gosto!da!sociedade!de!
consumo,! o! kitsch! fez! outros! percursos,! infiltrandoJse! em! diversos!
seguimentos!de!manifestações!artísticas!e!estéticas!apoiadas!pela!indústria!
cultural! e! pelos! meios! de! comunicação! de! massa.! Ele! se! consolidou! na!
cultura!de!massa,!conquistando!os!caminhos!da!globalização.!O!kitsch!veio!
para!ficar!por!tempo!indeterminado,!ao!mesmo!tempo!em!que!continua!sendo!


























pelo! “mau!gosto”! nem!que! seja!mediante!um!processo!de!depurações! sucessivas!
através!da!imitação!de!ascensão!na!pirâmide!social.!Em!outras!palavras,!a!reprodução!
de!estilos!já!estabelecidos!e!que!caíram!no!gosto!popular!contribuem!com!critérios!de!






esforço! ligado! ao! consumo,! estabeleceJse! a! relação! das! obras! versus! o! esforço!
necessário!para!obtêJlas.!Logo,!significa!esforço!de!aquisição:!para!o!autor,!conhecer!
a!obra!é!o!mesmo!que!a!possuir.!Caso!não!se!possa!comprar!original!adquireJse!a!





de! satisfação! estética.! É! o! consumo! ostentatório,! onde! o! status! social! se!
associa!basicamente!à!sua!aparência:!a!posse!de!um!móvel!nobre!vale!pelo!






todos! os! graus! dessa! pirâmide! um! apetite! inversamente! proporcional! à!











Em! um! contexto! nacional! o! fator! design! ainda! é! tido! como! qualidade! elitizada! de!
produtos! e! serviços.! Esta! característica! o! impede! de! estar! mais! presente! na!






de! comunicação! divulgam! massivamente! o! surgimento! de! designers,! peças!
inspiradas!em!Brasília,!design!de!Brasília,!e!tantos!outros!termos!com!o!objetivo!de!
relacionar! a! cidade! com! a! atividade! criativa.! Consideremos! também! as! políticas!
públicas!que!catalisam!e!fomentam!a!atividade!através!de!eventos!e!campanhas.!
!
                                               
61!“Todo!o!design!tem!um!autor,!mesmo!que!por!vezes!este!seja!desconhecido.!Anónimo!significa!«sem!
nome»!e!não!sem!autor.!Os!objetos!não!surgem!por!geração!espontânea,!pelo!que!tudo!que!nos!rodeia,!





uso! cotidiano! em! casa! e! nos! locais! de! trabalho! –! são! comprados! não! porque! seguem!a!moda! ou!
simbolizam!algo,!mas!porque!são!bem!projetados!e!não!importa!por!quem”!(MUNARI,!1998).!Assim,!








enquanto! tema! cotidiano.! A! partir! do! momento! em! que! o! indivíduo! ou! sociedade!
compreendem! a! mensagem! do! designer,! podeJse! afirmar! que! este! processo! de!
comunicação!gera!uma!assimilação!do!que!é!design.!Esta!noção!vem!acompanhada!
por!motivações!emocionais!e!subjetivas.!
Em! certo! sentido,! os! membros! de! uma! cultura! estão! constantemente!
engajados! na! construção! e! na! constituição! do!mundo! em! que! vivem...Os!









qualidades.! Neste! sentido,! tornamJse! necessariamente,! em! sua! maioria,!
cúmplices!do!Kitsch”.!(MOLES,!1994!p.158)!!!!!!!!
!
O! design! em!si! não! se! sustenta! em!uma! sociedade! sem!uma!base! intelectual! ou!
mesmo!mercadológica!específica.!!O!design!de!produtos!começa!a!se!destacar!–!em!
parte!por!–!assumir!uma!linguagem!familiar!com!o!público!externo.!O!design!autoral!
em! Brasília! ainda! não! se! sustenta! como! um! objeto! de! crítica,! de! recusa,! de!
interrogação.!Neste!contexto!ainda!se!situa!entre!a!réplica!e!a!indústria!do!turismo.!É!
possível!que!a!produção!de!design!autoral!neste!contexto!não!se!propague!de!forma!





Ainda! que! definido! como! kitsch! um! comportamento! da! sociedade,! e! assim!
compreendeJse! que! o! entendimento! de! design! é! um! fenômeno! sociológico,! é!
interessante!observar!alguns!outros!aspectos!do!Kitsch!definidos!por!Moles.!Estes!
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Estes! se! enquadram! na! reprodução! em! massa,! em! especial! àquela! que! denota!






















critérios! de! desenho! nunca! serão! exclusivos,! ou! seja,! nenhum! deles! garante! de!
alguma!maneira!um!caráter!automaticamente!kitsch.!A! romantização!de! lugares,!a!





















designers! explorarem.!As! lembranças,! de! fato,! desempenharam!um!papel!
valioso,! mas! não! credenciado,! na! sobrevivência! e! desenvolvimento! de!
artesanato! tradicional! em!muitos! países.! Em! seu! recente! estudo! sobre! a!
influência! do! artesanato! no! projeto! pósJguerra! na! Itália,! Catharine! Rossi!
mostra! que! o! turismo! e! os! mercados! de! exportação! foram! cruciais! para!
sustentar,! por! exemplo,! a! produção! de! vidro! de! Murano.! Na! verdade,! os!







carregar! também! a! “nova! forma”.! Sendo! tal! design! autoral! ou! não,! souvenir,! ou!
qualquer!outro!termo,!o!fato!é!que!não!se!sabe!até!quando!este!mote!dará!impulso!ao!
design! ou! até! mesmo! o! prejudicará.! O! tempo! certamente! produzirá! algumas!
respostas.! Neste! aspecto! CARDOSO! (2012,! p.35)! afirma! que! forma! não! é! um!














































Atualmente,! a! produção! de! mobiliário! em! Brasília! não! se! localiza! totalmente! no!











profissionalização,! e! como! consequência,! qualidade.! Ainda! assim,! é! o! setor! de!
manufatura!que!se!destaca!na!capital,!devido!a!sua! fácil! circulação!no!mercado!e!
aceitação! cultural.! ! Além! do! setor! de! móveis! planejados,! existe! a! produção!










No! que! se! refere! a! uma! configuração! de! identidade,! é! complexa! a! tarefa! de! o!
julgamento! a! respeito! de! uma! produção! caracteristicamente! brasiliense.! Embora!
muitas!peças!se!assemelhem!ora!pela!matéria!prima,!ora!pela!técnica!de!construção!
utilizadas,! muito! da! autoria! está! de! acordo! com! uma! estética! contemporânea!














qualquer!modo,! é! importante!observar! que!existe! uma!qualidade!e!diversidade!de!









Lucas! (Figura! 31).! De! acordo! com! o! designer,! o! projeto! foi! desenvolvido! com!
reaproveitamento! de! diferentes! tipos! de! madeiras! de! demolição! e! elaborado! em!














Sendo! assim,! além! da! produção! de! design! vinculada! a! elementos! da! arquitetura!









Através! do! recorte! do! tema! foi! possível! uma! aproximação!mais!minuciosa! de! um!
campo! em! recente! formação,! ou! seja,! um! campo! ainda! instável! e! incerto.! Este!
acercamento! pontua! as! origens! do! processo! de! design! autoral! de! mobiliário! em!
Brasília,! e! ao!mesmo! tempo! lida! com! fenômenos! contemporâneos! que! tendem! a!
















de! design! autoral! não! deve! ser! condicionada! a! uma! ótica! que! remeta! somente! a!
características! de! um! ambiente.! Se! por! um! lado! ela! traz! um! destaque! positivo! e!














identifique! quem! são! os! verdadeiros! autores,! quais! são! os! limites! do! design,! e,!
compreender,! o! que! de! fato! é! enfatizado! neste! processo.! Seriam! os! autores+
arquitetos?!Os!autores+ designers?!A! arquitetura! da! cidade?!As! peças! de! design?!






Após! a! análise! realizada,! os! elementos! arquitetônicos! mais! emblemáticos! e!
representados!em!novos!artefatos!são!aqueles!presentes!na!escala!monumental!de!
Lúcio!Costa.!Os!edifícios!públicos!e!monumentos!existentes!neste!espaço!são!muitas!
vezes! lembrados! como! símbolos! da! cidade.! São! responsáveis! por! despertar! o!



















estruturado! sobre! a! temática! de! desenvolvimento! de! uma! cadeia! produtiva! de!
mobiliário!por!parte!de!designers!locais.!SupunhaJse!que!os!profissionais!atuantes!o!
faziam!em!um!contexto!de!baixo!desenvolvimento!industrial,!de!forma!quase!empírica.!







DF,! a! absorção! da! mão! de! obra! de! designers! pela! indústria! local! nunca! teve!








de!Brasília! em! 1962,! o!Desenho! Industrial! teve! uma! implementação!mais! recente!
como!disciplina.!Existem!ainda!as!influências!da!base!curricular!do!curso,!que!trata!de!




A! atuação! de! arquitetos! no! segmento! de! mobiliário! faz! com! que! muitos! dos!
responsáveis! pelas! criações! de! móveis! não! sejam! designers! per+ se,! ou! seja,! na!
arquitetura!vemos!uma!maior!tradição!dessas!atividades!projetuais.!É!possível!que!tal!













em! um! ponto! de! maior! desempenho! profissional.! A! rede! formada! por! designers,!
fornecedores,!fabricantes,!distribuidores!é!pequena!mas!segue!em!transformação.!!
!
Como! resultado! final! obtivemos! reflexões! acerca! de! temas!muito! relacionados! ao!
funcionamento!do!mercado,!mas!principalmente!de!questões!afetivas!entre!indivíduo!























































BORGES,! Adélia.! Mobiliário! contemporâneo! brasileiro:! polifonia,! FGV! Projetos! e!
Aeroplano!Editora,!Rio!de!Janeiro,!2012.!
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revista! ajudou! na! construção! da! imagem! de! “Capital! da! Esperança”.! Monografia!
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WEYMAR,! Lúcia! Bergamaschi! Costa.! Design! Autoral! e! Cultura! Visual:! inovações!
metodológicas!no!ensino!da!arte.!Centro!de!Artes!da!Universidade!Federal!de!Pelotas,!



























Bruno! J! Meu! nome! é! Bruno! Damasceno,! tenho! 37! anos,! me! formei! na! UnB! em!
























































tinha! pouquíssima! gente! fazendo.! Talvez! o! Dimitri! realmente! era! a! pessoa! que!
trabalhava! um! pouquinho.! E! a! gente! começou! e! logo! de! inicio! já! teve! bastante!














minimamente! como! estagiário,! mas! conversar! com! a! produção,! encarregados,!
pessoal!que!pinta,!que!corta,!etc.,!fora!com!os!donos,!e!foi!muito!enriquecedor!para!
mim.!Antes!de!fazer!estágio!eu!já!esboçava!desenho!de!mobiliário,!mesmo!antes!da!
faculdade.!Eu! tinha!um! tio!que! tinha!uma!marcenaria!que! ficava!em!uma!chácara,!
então! os! churrascos! de! família! aconteciam! naquela! chácara! e! a! gente! sempre!
brincava! no! galpão! por! entre! as! chapas! de!madeira.! Eu! já! brincava! de! desenhar!
armários! em! papel! milimetrado! antes! de! entrar! na! faculdade.! Na! faculdade! eu!
continuei!esse!gosto!por!mobiliário,!assim!em!2005!tive!a!oportunidade!de!estagiar!
nessa! fábrica,!a!Zeta.!E!aí!me! formei!e!entrei! na! indústria!não!de!mobiliário,!mas!
passei! a! alguns! anos! trabalhando! em! indústria! de! produtos! eletrônicos! e! outras!
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coisas,! mas! nunca! parei! de!modelar! móveis.! Nunca! parei! de! desenhar! móveis! e!
quando! o! Aciole! voltou! e! a! gente! se! encontrou.! Tempos! depois! a! gente! viu! que!
estávamos! alinhados! com! esse! objetivo! de! criar! alguma! coisa.! De! oferecer! um!
produto,!de!oferecer!alguma!coisa!diferente!para!o!mercado,!para!a!cidade,!que!a!
gente!sentia! falta! também!dessa!produção!autoral!de!produto!em!Brasília!naquela!










grande! em! Brasília! de! design! de! produto! onde! eu! prestava! serviço!mas! a!minha!
vontade!era!a!de!criar!alguma!coisa!que!fosse!minha,!que!partisse!da!minha!vontade,!
da!minha!inspiração,!e!colocar!isso!no!mercado.!Oferecer!as!minhas!ideias,!e!não!!ser!











































comecei! a!me! dedicar! aos! desenhos! de!mobiliário! sozinho! como! um! trabalho! de!












muito!mais! realmente!e! com!um! retorno!ainda!muito!pequeno!para!quantidade!de!
trabalho!então!algumas!vezes!dá!para!avaliar!se!realmente!vale!a!pena!ou!não.!Hoje!
em!dia!eu!estou!avaliando!que!vale!a!pena!pela!força!de!vontade!que!a!gente!tem!de!
querer! fazer! realmente! acontecer,! mas! se! você! parar! para! analisar! friamente! os!
números!somente,!você!desiste.!Essa!é!a!minha!percepção.!Eu!acho!que!se!a!ideia!
é!tentar!passar!uma!ideia!verdadeira!disso!para!a!pesquisa!eu!acho!que!é!isso:!que!o!

































mais+ produtos+ podemos+ estar+ gerando+ mais+ problemas+ também+ ao+ gerar+ mais+










é! fazer! algo! que! signifique! alguma! coisa! para! esta! pessoa.! Claro,! existe! a!
preocupação!de!colocar!mais!coisas!no!mundo.!Será!que!precisa?!Eu!acho!que!as!
pessoas!vão!continuar!consumindo.!Então!se!ela!tiver!a!oportunidade!de!comprar!um!























é! industrializado.! Eu! acho! que! precisa! um! pouco! disso,! então! quando! temos! um!
cliente!que!quer!desenvolver!algum!produto!a!preocupação!é!justamente!essa:!fazer!
um!produto!que!realmente!seja!bem!construído!do!ponto!de!vista!técnico!e!que!seja!





















preocupação! das! pessoas! em! consumir! produtos! orgânicos,! vemos! que! é! um!
mercado!difícil,!principalmente!em!Brasília.!Brasília!está!começando!a!acordar!agora!























































Danilo! J! Fazemos! muito! essas! comparações,! mas! o! que! a! gente! tem! que! olhar!
também! é! que! Brasília! é! uma! cidade! que! é! no!mínimo! 200! anos!mais! nova! que!
qualquer!outra!cidade!importante!do!pais.!Então!se!a!gente!comparar!SP!que!tem!uns!







Vejo!muito! dessa!questão!da! identidade! (de!Brasília)! vinculada!às!artes!plásticas,!
arquitetura,!à!música.!Porque!até!então!naquela!época!o!design!não!era!tão!forte,!só!






































muito! peculiar.! Acho! que! a! gente! tem! dificuldade! de! perceber! isso.! Acho! que! em!
comparação!com!outras!cidades!ela!tem!uma!dinâmica!muito!diferente...!Os!bairros!









que! esse! movimento! que! está! tendo! agora! é! uma! parte! muito! importante! dessa!
formação.! Talvez! daqui! a! 50! ou! 100! anos! as! pessoas! pensem! que! aquele! foi! o!
momento! especial! onde! as! pessoas! começaram! a! se! apropriar! da! cidade! e!
começaram!a!fazer!eventos,!mostrar!Brasília!de!uma!outra!forma!e!talvez!isso!seja!o!






































um! pouco! essa! essa! diferença.! Por! exemplo,! Sobradinho! é! uma! cidade! com!











residenciais! viraram! comerciais.! Então! você! tem! uma! cidade! parecida! com! várias!
outras!cidades!do!Brasil,!e!a!identidade!de!Brasília!é!realmente!setorizar!a!área.!!
!








Aciole! J! Eu! cresci! em! Taguatinga.! A! minha! memória! mais! antiga! é! a! do! eixo!




















quebrando! isso,! por! exemplo,! com! interações,! com! os! movimentos,! as! feiras,! o!
espaço!livre.!Porque!a!cidade!é!uma!cidade!que!separa,!que!segrega.!Acho!que!ainda!
está!em!mutação!essa!relação!que!temos!com!a!cidade,!ou!a!identidade.!Se!olharmos!
anos!atrás,! no! carnaval! em!Brasília! não!havia! uma!alma!penada!porque!ninguém!
queria!passar!o!carnaval!aqui.!E!hoje!em!dia!acho!que!as!pessoas!passam!não!porque!













tanta! gente! como! se! tem! hoje.! Com! eventos,! campeonatos,! brinquedos! infláveis,!


































































procurando! sofá.! Me! falou! que! viu! um! sofá! que! custava! R$! 20.000! e! achou! um!
absurdo!e!eu!falei:!“você!anda!em!um!carro!que!custa!R$!100.000,!e!qual!a!diferença!
do!seu!carro!que!custa!isso!para!um!que!custa!R$!30.000?!É!a!mesma!lógica”.!O!que!
















































quando! fizemos! a! nossa! primeira! linha! de! mobiliário,! que! é! a! linha! que! tem! as!
vinculações!diretas!à!cidade.!Foi!uma!oportunidade!que!tivemos!porque!estávamos!




























































Danilo! J! Acho! que! em! um! primeiro! momento! nós! suprimos! essa! identidade! de!
desenvolver!um!produto!que!tivesse!a!iconografia!de!Brasília!e!com!qualidade.!DeveJ
se!ir!além!e!acho!que!a!mídia!poderia!mostrar!isso,!pois!acho!que!o!que!é!feito!na!



















indiretas,! não! são! tão! literais! e! acho! que! isso! é! o! bacana.! Acho! que! estamos!
construindo!uma! linha!não! literal,!não!proposital,!mas!que!vai!sempre!comunicar!a!
nossa! bagagem.! E! volto! naquilo! que! te! falei,! todos! os! dias! quando! ia! para! a!








design! como! na! questão! da! arquitetura.! A! gente! está! revivendo,! a! gente! está!
renascendo! para! um! outro!momento! da! arquitetura! e! do! design.! Mas! não! só! em!




























saímos! prejudicados! nesse! sentido.! Não! adianta! ter! só! um! produto! bom! e! de!






no! governo! (na! capital! federal)! pois!muitos! fornecedores! prestam! serviços! para! o!
governo!de!alguma! forma!e!possuem!uma! relação!mais! fácil,! ou! recebem!valores!
maiores.! E! isso! inflaciona! os! custos! de! determinado! serviço! quando! encontramos!
qualidade.!É!muito!caro!e!tem!que!olhar!o!trabalho!com!constância.!Muitas!vezes!você!
realiza! um! trabalho! e! quando! volta! um! mês! depois! o! valor! mudou! ou! então! o!
fornecedor! tem!algo!que! já!está! fazendo!há!quase!um!ano!e!por!algum!motivo!ele!








Normalmente! você! perde! cliente.! Por! exemplo,! agora! estava! desenvolvendo! uma!
quantidade!grande!de!cadeiras!para!auditório,!mas!mesmo!fazendo!uma!quantidade!
grande!saiu!o!preço!saiu!muito!mais!alto!do!quê!esperávamos!e!ainda!assim!não!sei!
se!vamos!fechar!o!negócio.!
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!
!
!!
!
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